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MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA
NOTÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 838, de 5 de Abril de 2008

NOTÁRIA LICENCIADA

CLÁUDIA SOFIA VIEIRA BARREIROS

CARTÓRIO NOTARIAL DE VALENÇA

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO
 CERTIFICO narrativamente, para efeitos de publi-
cação, que no dia onze de Março de dois mil e oito, exa-
rado a folhas cinquenta e quatro e seguintes do Livro de 
Notas para Escrituras Diversas número Vinte e Cinco - A 
deste cartório, foi lavrada uma escritura de justifi cação na 
qual JÚLIO ANTÓNIO PONTEDEIRA, N.I.F. 109 139 003, e 
mulher ERMELINDA DA CONCEIÇÃO GONÇALVES LOU-
RENÇO PONTEDEIRA, N.I.F. 109 139 011, casados sob 
o regime de comunhão geral de bens, ambos naturais da 
freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
onde residem na Rua do Outeiro, n.º 10,, titulares dos B. I. 
nºs, respectivamente, 7589306 e 1667784, ambos emitidos 
em dezasseis de Julho de mil novecentos e noventa e oito, 
pelos S.I.C. de Viana do Castelo, declararam:
 Que são donos e legítimos possuidores, com ex-
clusão de outrem, dos seguintes imóveis, sitos no concelho 
de Vila Nova de Cerveira, aos quais atribuem o valor global 
de cinquenta e cinco mil euros:
Verba Um:
 Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e 
mato, com a área de mil e cem metros quadrados, sito no 
lugar de Granja, freguesia de Nogueira, a confrontar do nor-
te com Moisés da Assunção Gonçalves Fiúza, do sul com 
Maria Luísa Nogueira, do nascente com Mário Victor Pires, 
Márcia Pires e outros e do poente com estrada camarária, 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 1.056, 
com o valor patrimonial tributário de € 33,00 e o atribuído de 
cinco mil euros.
Verba Dois:
 Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e 
mato, com a área de dois mil e cem metros quadrados, sito 
no lugar de Arte, freguesia de Campos, a confrontar do nor-
te com José Martins Vilas Boas, do sul com limites de Rebo-
reda, do nascente com estrada e do poente com Fernando 
Gonçalves Barbosa, omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva ma-
triz sob o artigo 1.006, com o valor patrimonial tributário de 
€ 9,87 e o atribuído de cinquenta mil euros.
 Que os referidos prédios estão inscritos na matriz 
em nome do justifi cante marido.
 Que entraram na posse dos citados prédios cerca 
do ano de mil novecentos e cinquenta, por partilha, que não 
chegou a ser formalizada, com os demais herdeiros, dos 
bens da herança aberta por óbito de Nicolau Correia Ponte-
deira e Maria da Conceição Gonçalves Roleira, pais do jus-
tifi cante marido, residentes que foram no lugar de Sobreiro, 
da dita freguesia de Campos, ambos já falecidos, pelo que 
há mais de vinte anos que os possuem, sem interrupção, 
nem ocultação de quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, 
com conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição nem violência de quem quer que seja, cortando o 
mato e a lenha, que aproveitam, tudo com ânimo de quem 
é dono, pagando as contribuições que sobre os mesmos 
incidem, agindo, assim, quer quanto à fruição, quer quanto 
aos encargos, por forma correspondente ao exercício do 
direito de propriedade, ao praticar os diversos actos de uso, 
fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de 
que não lesam, nem lesaram nunca quaisquer direitos de 
outrem.
 Que, assim, tem a sua posse sobre os referidos 
prédios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que 
integram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam para 
efeitos de registo.
 Que, nestes termos, adquiriram os citados prédios 
por usucapião, não lhes sendo possível, dado o modo de 
aquisição, fazer prova do seu direito de propriedade perfei-
ta.
 Está conforme o original, na parte a que me repor-
to.
 Valença, três de Março de dois mil e oito. 

A Notária,
a) – Cláudia Sofi a Vieira Barreiros

TÊXTEIS LARTÊXTEIS LAR

EM MARÇO PROMOVEMOS A VENDA DE LENÇÓIS
Encontrará grande variedade de lençóis a bom preço

Visite-nos e aproveite esta sensacional promoção
Avenida 1.º de Outubro / 4920-248 Vila Nova de Cerveira

Telm.: 963 219 707

 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de trinta e um de Março de dois mil e oito, lavrada de fl s. 
65 a fl s. 67, do Livro de Notas para Escrituras Diversas nú-
mero Cinquenta e Quatro - E, deste Cartório, Veríssimo João 
Silva Lameira, N.I.F. 167 619 810, titular do B.I. nº 3084872, 
emitido em 17.04.2000, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e 
mulher, Rita Margarida Cantinho Perucho Lameira, N.I.F. 167 
619 888, titular do B.I. nº 1685206, emitido em 08.05.2007, 
pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o regime da 
comunhão geral, ambos naturais da freguesia de Reboreda, 
onde residem, no lugar de Paredes, declaram, que são donos 
e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do seguin-
te imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vi-
nha em ramada, com a área de setecentos metros quadrados, 
sito no lugar de Gamil, freguesia de Reboreda, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Sebastião 
José Gonçalves, do sul com Henrique Cunha, do nascente 
com Josefi na da Silva Rodrigues e do poente com Miguel Ve-
nade, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
351, com o valor patrimonial tributário de 10,99 € e atribuído 
de SETECENTOS EUROS.
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil nove-
centos e setenta, por compra feita a Manuel Trindade Martins 
e mulher Maria da Conceição da Costa Quentinho, residen-
tes que foram no lugar de Cruzeiro, freguesia de Macinhata 
da Seixa, concelho de Oliveira de Azeméis, compra que não 
chegou a ser formalizada, tendo logo entrado na posse do 

indicado imóvel, pelo que há mais de vinte anos que o pos-
suem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer que 
seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição 
nem violência de quem quer que seja, gozando de todas as 
utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, 
podando-o, procedendo à sua limpeza e aproveitando as 
suas utilidades, pagando as contribuições que sobre o cita-
do prédio incidem agindo, assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exercício 
do direito de propriedade, ao praticarem os diversos actos de 
uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na convicção 
de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de 
outrem.  Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado pré-
dio vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado pré-
dio por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, títu-
lo que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade 
perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA.
Cartório Notarial, trinta e um de Março de dois mil e oito.

Notária,
a) – Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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Vera
- Típica vendedora de louça

 Quem não conhece a Vera?
 Aquela que, descalça ou apenas com umas velhas 
meias nos pés, calcorreia quilómetros sem conta! 
 Aquela cujo traje é sempre o mesmo, a saia abaixo 
do joelho, o lenço enrolado na cabeça e o avental de longas 
algibeiras!
 Aquela cujo cesto carregado com louça, anda poisa-
do na sua cabeça horas e horas a fi o!
 Aquela que, para além do seu pobre negócio, come 
uma malga de sopa ou uma sandes que lhe vão dando ao 
longo do seu sinuoso percurso!
 Aquela cujo rosto triste e envelhecido pelas agruras 
do tempo se esconde ao fotógrafo! Sim, todas estas afi rma-
ções encaixam perfeitamente na Vera!
 A Vera, assim é conhecida, há bastante mais de 
meio século que percorre muitos dos concelhos do nosso 
distrito com o seu cesto à cabeça cheio de pratos, travessas, 
tigelas e outras peças de louça que, normalmente, os seus 
clientes usam no dia-a-dia.
 Na sua mente, os pensamentos quotidianos que só 
ela e Deus sabem!
 Vera é igual a si mesma, assim a recordo.

 Bem haja!

Magalhães Costa / 2008
(Cerveira)

Assembleia de Compartes dos Baldios 
da Freguesia de Vila Nova de Cerveira

(Moção)
«EM DEFESA DOS BALDIOS»

 A importância do terreno baldio remonta à origem de 
Portugal, sendo uma realidade jurídica, económica e social, 
mais antiga que a própria fundação da nacionalidade.
 O baldio era um terreno de uso comunitário indis-
pensável à economia agrícola de subsistência e à pastorícia, 
fornecendo essencialmente lenha, pedra, estrume e as pas-
tagens.
 O sistema dos “pastos comuns” vem de há tempos 
imemoriais e era muito importante para a vida das popula-
ções.
 De acordo com as normas legais posteriores a 25 
de Abril de 1974 que regulam os baldios, eles não têm na-
tureza de bens particulares nem de bens públicos, mas de 
bens colectivos, ou seja, possuídos e geridos pelos compar-
tes ou vizinhos. No entanto, nenhum dos vizinhos é dono de 
qualquer quota-parte do baldio uma vez que é propriedade 
do universo dos vizinhos, que podem tirar proveito de acordo 
com a natureza do terreno e respeitando os usos.
 Actualmente é reconhecida a importância dos bal-
dios, enquanto factor crítico de sucesso para o desenvolvi-
mento sustentável das comunidades, no incremento dos ní-
veis de qualidade de vida, no equilíbrio ambiental e mesmo 
na saúde pública das populações.
 É em conformidade com esta visão e no alinhamen-
to do quadro estratégico defi nido na Agenda 21 Local, que 
os compartes manifestam confi ança na actuação dos seus 
órgãos representativos e expressam o seu total apoio, para 
as acções a impulsionar na defesa da fl oresta e dos baldios.

BENEFICIAMOS DO LAZER QUE NOS PROPORCIONA O 
RIO MINHO E AS SUAS MARGENS (veja-se o exemplo do 
magnífi co parque do Castelinho), E NAO QUEREMOS PER-
DER O ENCANTO DOS NOSSOS MONTES.

 Ainda hoje, as armas da Vila têm um cervo, em 
campo verde.., sem muros, inquietações no espírito (Santo) 
ou limitações à sua liberdade.
 O acaso privilegiou-nos a todos, convocou-nos a 
defender o baldio legado pelos nossos antepassados, e por 
isso é grande a responsabilidade que nos cabe.
 OS BALDIOS PERTENCEM AOS POVOS, mas fo-
ram sempre cobiçados ao longo dos séculos, pelo que não 
nos podemos surpreender - hoje há tentações de igual senti-
do, porventura com propósitos mais gananciosos.
O nosso terreno baldio:
• fi ltrou a água que bebemos;
• parte dele, é parede das nossas casas;
• foi sustento e cama dos nossos gados;
• aqueceu-nos no Inverno;
• deu-nos a sombra reconfortante das suas árvores;
• os seus cheiros;
• gerou urzes e bichos;
• foi serra-mãe;
• subindo-o, abre-nos os horizontes e coloca-nos perto do 
céu.

 Terminamos com as premonitórias palavras do es-
critor Aquilino Ribeiro imortalizadas no seu livro “Quando os 
Lobos Uivam”: «A serra foi dos serranos, desde que o mundo 
é mundo; herdada de pais para fi lhos. «Quem vier para no-la 
tirar, connosco se há de haver!»
 É pois, nosso dever, legá-la inteira aos vindouros, 
por dever de honra.

Vila Nova de Cerveira, 19 de Março de 2008
Os proponentes,

A mesa da Assembleia

Monumento à saudosa escultora 
Maria Amélia Carvalheira

 A Câmara Municipal sempre resolveu, mais uma 
vez, homenagear a saudosa escultora Maria Amélia Carva-
lheira da Silva, desta freguesia de Gondarém, estando em 
obras os trabalhos para tal fi m.
 Ainda não se sabe o que vai sair, como já é hábito, 
mas como não há bela sem senão, aquela distinta senhora 
ofereceu à sua freguesia uma estátua de um Cristo que, de-
pois de a entregar à Junta, já lá vão cerca de vinte anos, esta 
teve que a mandar, numa carrinha de uma fi rma, que ofere-
ceu o transporte, a uma casa especializada de Vila Nova de 
Gaia para receber um banho em bronze, que pagou.
 A junta mandou fazer um cruzeiro para receber a es-
tátua e, pedindo umas pedras que saíram de uma passagem 
em pedra sobre o caminho da “Chãozinha”, aquando do seu 
alargamento, ofereceu-as, mas só para aquele fi m, que foi 
fazer a base para colocar o cruzeiro.
 É adorado por muitos fi éis, que têm a sua fé, colo-
cando fl ores e velas. Todos os fi ns de semana são colocados 
belos ramos de fl ores.
 É, portanto, perplexo e com grande mágoa, como 
todas as pessoas que conhecem que, agora, suponho, para 
condizer com a estátua que irão colocar, constroem junto ao 
cruzeiro, umas pedras, feitio de muralha, indo tapar quase 
toda a base do cruzeiro.
 Ora, só me resta fazer um apelo, em meu nome e 
de todas as pessoas que protestam, mas têm medo de falar 
e em respeito pela pessoa que ofereceu as pedras já referi-
das, infelizmente já falecido, que retirem essa muralha e se 
querem também ter a sua “marca”, bastava colocar uns pe-

quenos pilares com uns correntes.
 Este pequeno monumento já foi benzido e inaugura-
do, claro, sem pompa, e sem nenhuma placa com a data de 
tal evento.

António Cunha
(Gondarém)

Variadas interrogações
 Quando nos deparamos com um grupo de crianças 
e para elas remetemos o nosso olhar, surge-nos, de imedia-
to, ao pensamento que elas estão ali para aprender, para 
crescer connosco e, ao mesmo tempo, surgem-nos as mais 
variadas interrogações: será que elas se vão adaptar bem? 
Será que vamos responder a todas as suas necessidades? 
Concretizar as suas vontades? Será?... Será?...
 Estas são algumas das muitas questões que vão 
surgindo. Estas interrogações vão ser desencadeadas por 
problemas do quotidiano e que fazem com que o exercício da 
nossa profi ssão seja sempre atravessado por momentos em 
que desempenhamos também o papel de investigadores.
 Nestes momentos dar resposta a estas questões 
através do jogo orientado, da brincadeira, das histórias, dos 
disfarces, da linguagem e abordagem à escrita, das várias 
expressões (plástica, dramática, motora, musical), da mate-
mática..., podemos dar resposta às necessidades das crian-

ças.
 O jogo livre produz “um efeito multiplicador de ener-
gia positiva que se manifesta com grande incidência no sor-
riso”. É decisivo: as crianças manifestam uma enorme von-
tade para brincar, há controlo interno, são as crianças que 
determinam o desenrolar da “história”, dos acontecimentos 
na brincadeira. No brincar social e espontâneo, as crianças 
experimentam ideias, atitudes e actividades, novas ou já vi-
venciadas no seu ambiente, no seu universo.
 O jogo orientado é também decisivo numa sala de 
jardim-de-infância, tem características especifi cas, favorece 
o aumento dos órgãos e estimula a acção do sistema nervo-
so: “aprender é um prazer e aprender a tirar partido da acti-
vidade intelectual deveria ser considerado um dos primeiros 
objectivos de aprendizagem e é no pré-escolar que o prazer 
deve ser desenvolvido”.
 Ambos são fulcrais no desenvolvimento afectivo, 

psicomotor, social e intelectual da criança.

Cristina Malheiro Ribeiro
Educadora de Infância

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA
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Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

2.ª Publicação - CN - Edição n.º 838, de 5 de Abril de 2008

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA

ANÚNCIO
Processo: 151/05.5TBVNC-A
Inventário / Partilha de bens em casos especiais
N/Referência: 270586 - Data: 04-03-2008
Cabeça de Casal: Susana Isabel Bezerra Dias Pereira
Interessado: Luís Daniel Chedas de Araújo

 Nos autos acima identifi cados foi designado o dia 
09-05-2008, pelas 10:00 horas, neste Tribunal, para a aber-
tura de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do seguinte bem:
 Veículo automóvel ligeiro de mercadorias de mar-
ca Skoda, modelo Pick Up (707) Felicia Fun, do ano de 
2000, com a matrícula 66-66-QM, com a cilindrada de 1896 
cm3, combustível a gasóleo, sendo o valor base: € 5.500,00 
(cinco mil e quinhentos euros).
 Os bens encontram-se na posse do interessado 
Luís Daniel Chedas de Araújo, residente em Rua dos Cas-
tros, 197, Apartado 6, São Pedro da Torre, Valença.

Nota: No caso de venda mediante proposta em carta fecha-
da, os proponentes devem juntar à sua proposta, como cau-
ção, um cheque visado, à ordem da secretaria, no montante 
correspondente a 20% do valor base dos bens ou garantia 
bancária no mesmo valor (n.º 1 do Art.º 897.º do CPC).

O Juiz de Direito,
a) - Cristina Martins
O Ofi cial de Justiça,
a) - José Domingues

CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 
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MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA
NOTÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de dezoito de Março de dois mil e oito, lavrada de fl s. 15 
a fl s. 17, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Cinquenta e Quatro - E, deste Cartório, José Marfi ns Salguei-
ro, Pároco da Paróquia da freguesia de Lovelhe, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, solteiro, maior, natural da freguesia 
de Galegos (Santa Maria), concelho de Barcelos, morador 
na Residência Paroquial de Reboreda, lugar da Igreja, fre-
guesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cerveira, que 
outorga na qualidade de Presidente, em representação de: 
“FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE NOSSA SENHORA 
DO RECLAMO DE LOVELHE”, N.I.P.C. 501 542 825, com 
sede na indicada residência paroquial, pessoa colectiva re-
ligiosa, como resulta de uma pública forma de uma certidão 
emitida pelo Governador Civil de Viana do Castelo, compro-
vativa de ter sido participada a sua existência como pessoa 
moral canonicamente erecta, que se encontra arquivada, 
neste cartório, no maço de documentos respeitante ao Livro 
de Notas para Escrituras Diversas número Vinte e Nove - E, 
como documento número noventa e quatro, declarou que a 
sua representada é dona e legítima possuidora, com exclu-
são de outrem, dos seguintes imóveis:
Verba um:
 Prédio misto, composto por casa de habitação de 
dois pavimentos com a área coberta de cento e cinco metros 
quadrados e terreno de vinha em ramada com a área de du-
zentos metros quadrados, sito no lugar de Cruzeiro, freguesia 
de Lovelhe, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte com Alzira Encarnação Magalhães, do sul com Mar-
círio Rodrigues, do nascente com João Avelino Cunha e do 
poente com caminho público, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respec-
tiva matriz sob o artigo 170 urbano, com o valor patrimonial 
tributário de 2.207,60 € e atribuído de dois mil e trezentos 
euros e artigo 465 rústico com o valor patrimonial tributário 
de 33,58 € e atribuído de cinquenta euros, perfazendo o valor 
patrimonial tributário global de 2.241,18 € e atribuído de dois 
mil trezentos e cinquenta euros.
Verba dois:
 Prédio rústico, denominado “Quinta do Fogueteiro”, 
composto por terreno de pinhal, com área de dois mil e seis-
centos metros quadrados, sito no lugar de Carvoal, freguesia 
de Lovelhe, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte com caminho público, do sul com herdeiros de Al-
fredo José Dias e cano de água, do nascente com João de 
Deus Gonçalves e do poente com Fábrica da Igreja Paroquial 
de Lovelhe, OMISSO na indicada conservatória, inscrito na 
matriz sob o artigo 624, com o valor patrimonial tributário de 
26,46 € e atribuído de cinquenta euros.
Verba três: 
 Prédio rústico, denominado “Quinta do Fogueteiro”, 

composto por terreno de mato, com área de oitocentos e no-
venta metros quadrados, sito no lugar de Carvoal, freguesia 
de Lovelhe, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confron-
tar do norte com estrada camarária, do sul com João Batista 
Gonçalves, do nascente com Alfredo José Dias e do poente 
com Maria Clementina Portugal Marreca, OMISSO na referi-
da conservatória, inscrito na matriz sob o artigo 639, com o 
valor patrimonial tributário de 1,12 € e atribuído de cinquenta 
euros. 
 Que a sua representada adquiriu o prédio identifi ca-
do sob a verba um anteriormente a mil novecentos e onze, 
com os donativos dos fi éis, desde tempos imemoriais e os 
prédios identifi cados sob as verbas dois e três por doação 
verbal feita por Teófi lo Barbosa, viúvo, residente que foi na 
Rua da Estrada Velha, da dita freguesia de Lovelhe, no ano 
de mil novecentos e oitenta e um, pelo que há mais de vin-
te anos que a sua representada as possui, sem interrupção 
nem ocultação de quem quer que seja, tendo logo entrado na 
posse dos referidos prédios.
 Que tal posse tem sido mantida e exercida, em 
nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com 
o conhecimento da generalidade das pessoas e sem oposi-
ção nem violência de quem quer que seja, tendo-se estabele-
cido no prédio misto identifi cado sob a verba um a residência 
paroquial do pároco da freguesia, estando permanentemente 
ocupado, realizando obras de conservação sobre o mesmo 
e custeando-as, cultivando a parte rústica do mesmo, proce-
dendo à limpeza e corte de mato e lenha dos prédios identifi -
cados sob as verbas dois e três, usufruindo dos rendimentos 
de todos eles, utilizando-os para a prossecução de fi ns reli-
giosos agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer quan-
to à fruição, por forma correspondente ao exercício do direito 
de propriedade, ao praticar os diversos actos de uso, fruição, 
posse e defesa da propriedade, na convicção de que não 
lesa, nem nunca lesou quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a posse da sua representada sobre 
os referidos prédios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, 
factos que integram a fi gura jurídica de usucapião, que em 
nome da sua representada, invoca. 
 Que, nestes termos, a sua representada adquiriu os 
citados prédios por usucapião, não lhe sendo possível, dado 
o modo de aquisição, fazer prova do seu direito de proprieda-
de perfeita.

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM  O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, dezoito de Março de dois mil e 
oito.

A Notária,
a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

FAÇA-SE ASSINANTE DO JORNAL “CERVEIRA NOVA” E BENEFICIE DE SEIS MESES DE ASSINATURA GRÁTIS
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

12 de Março

SUMÁRIO DA REUNIÃO

Órgão Executivo
Aprovação da acta da reunião de 26 de Fevereiro • 
de 2008
Alterações ao plano plurianual de investimentos, ao • 
plano de actividades municipais e ao orçamento de 
despesa

Regulamentos Municipais
Proposta de alteração ao regulamento sobre o li-• 
cenciamento de actividades diversas de Vila Noa de 
Cerveira
Proposta de alteração ao regulamento do transporte • 
público de aluguer em veículos automóveis ligeiros 
de passageiros – Transporte de táxi 
Projecto de Regulamento do Cemitério Municipal de • 
Vila Nova de Cerveira

Associações Culturais, Desportivas e 
Humanitárias

Associação Desportiva Recreativa e Cultural de Lo-• 
velhe – Pedido de apoio
Associação Cultural Convento de S. Paio – Protoco-• 
lo de colaboração

Centos Sociais e Paroquiais
Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cervei-• 
ra – Pedido de apoio – Banda de música

Escolas do Concelho
Agrupamento das Escolas de Vila Nova de Cerveira • 
– Pedido de transporte para aluno com necessida-
des especiais

Expediente e Assuntos Diversos
EP – Estradas de Portugal, AS – Acessos directos – • 
2ª fase EN 13/Ponte Internacional de Vila Nova de 
Cerveira – Goian
Designação do júri nos termos do artigo 10º do Re-• 
gulamento Municipal de Concessão de Bolsas de 
Estudo para alunos do Ensino Superior
Designação do representante da Câmara Municipal • 
na Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de 
Vila Nova de Cerveira
Aurora Creio Caldas – Apoio para distribuição do • 
“Cerveira Nova” pelas bibliotecas do pais
Joel Leite – Participação no Campeonato Nacional • 
de Velocidade de Motociclismo – Pedido de patro-
cínio
Grupo Desportivo e Cultural dos Trabalhadores dos • 
Estaleiros Navais de Viana do Castelo, SA – Livro 
“Mar como destino – Visões sobre um acervo co-
mum”
Resumo diário da tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 

O livro “A Misericórdia e Outras Antigas Irmandades e 
Confrarias em Vila Nova de Cerveira”, da autoria de Cas-
tro Guerreiro, foi apresentado no passado dia 20, quinta-
feira santa, no auditório da Biblioteca Municipal, com a 
presença de diversas pessoas ligadas à instituição e à 
cultura local.

O autarca local, José Manuel Carpinteira, referiu que a 
obra é um contributo para a construção da história do con-
celho, felicitando o autor por ter conseguido conciliar um 
conjunto de textos conhecidos com novos dados sobre a 
instituição. “É mais uma achega na valorização literária 
do concelho que registamos com agrado e satisfação” re-
alçou.

Sublinhando a importância desta reposição documental 
de uma das maiores instituições concelhias, Roleira Mari-
nho, presidente do Centro Cultural de Campos, enalteceu 
o percurso do autor que, com paciência e persistência, 
tem sabido “trazer luz a assuntos da terra” e “estabelecer 
pontes de conhecimento entre o passado e o presente”.

Antigo Provedor da Santa Casa da Misericórdia, onde 
esteve durante nove anos, Silvério Carvalho, considerou 
a publicação como um documento valioso para o conhe-
cimento da misericórdia que, sendo de fácil leitura, vem 
enriquecer o fi o da história desta instituição secular e das 
demais irmandades e confrarias concelhias.

O autor, Castro Guerreiro, deu nota que esta publicação 
tem como fi nalidade lembrar à população e estudiosos um 

percurso de quase 500 anos da instituição e o papel de-
sempenhado pelas confrarias e irmandades que sempre 
estiveram ligadas à misericórdia através de protocolos e 
acordos de cooperação mútua. Respondendo ao repto de 
Silvério Carvalho, o autor referiu que estará sempre dis-
ponível para “trazer a lume” nova documentação sobre o 
concelho. 

O livro “A Misericórdia e Outras Antigas Irmandades e 
Confrarias em Vila Nova de Cerveira”, IV tomo dos contri-
butos para a história de Vila Nova de cerveira de Castro 
Guerreiro, aborda, ao longo de 200 páginas, o percurso 
daquela instituição com destaque para a Igreja da Mise-
ricórdia, o hospital, e as Confrarias dos Reis Magos e da 
Senhora da Ajuda. 

Referência ainda para o lançamento da primeira pedra da 
capela do hospital, o nascimento da liga dos amigos da 
santa casa, os provedores e presidentes das comissões 
administrativas, os altos e baixos da instituição e os gran-
des beneméritos que ajudaram a misericórdia.   

Entre estes, o nome de Manuel José Lebrão que, tendo 
feito fortuna no Brasil, nunca esqueceu a sua terra natal. 
Passados 75 anos da sua morte (faleceu no dia 27 de 
Abril de 1933 com 66 anos de idade), a memória ainda 
permanece, tendo sido perpetuada com a colocação de 
um busto no inicio da avenida que conduz ao hospital.

Ateliê “O Rei Cervo” na
Biblioteca Municipal
| Decorre entre 10 de Abril e 16 de Maio com o objectivo de transmitir aos alunos do 1º 
ciclo do ensino básico a simbologia da lenda que deu o nome à localidade |

A Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira promove, 
entre 10 de Abril e 16 de Maio, o ateliê “O Rei Cervo” des-
tinado a crianças do 1º ciclo do ensino básico. A iniciativa, 
com caracter diário e duração de 90 minutos, realiza-se 
em duas sessões com a participação máxima de 20 alu-
nos em cada uma.

Coordenada pelo projecto pedagógico Aproximarte com 
apoio dos funcionários da biblioteca municipal, o ateliê 
tem como fi nalidade sensibilizar as crianças para a lenda 
que deu origem ao nome do município, potenciando o co-
nhecimento da localidade junto dos mais novos.

Partindo de uma visita/jogo nos espaços da biblioteca e 
jardins circundantes, as crianças são convidadas a desco-
brir as 12 peças de um puzzle, proceder à sua montagem 
e, numa fase inicial, desvendar a lenda do Rei Cervo com 
recurso à leitura e analise das primeiras 6 peças.

Posteriormente, decorre o ateliê propriamente dito, onde 
as crianças vão “construir” os animais que invadiram o ter-
ritório do Rei Cervo, desenvolvendo diversos momentos 
criativos de expressão plástica. Por fi m, são desafi adas 
a escreverem o fi nal da lenda do Rei cervo, fi cando este 
registado numa bandeira que será levada para a escola.

Além de proporcionar conhecimento, contacto e explora-
ção da lenda do Rei Cervo, a actividade destinada aos 
alunos do 1º ciclo do ensino básico pretende ainda traba-
lhar a simbologia do cervo, desenvolver a capacidade de 
expressão e dar asas à imaginação e criatividade.

Procura igualmente estimular o conhecimento e a desco-
berta de diversos animais, proporcionar um espaço aberto 
de construção plástica e sensibilizar os mais pequenos 
para a diversidade de materiais e técnicas no domínio das 
artes.    

TEATRO 
“Auto da Paixão”
Comédias do Minho
Entrada Gratuita

Um pouco como nas representações populares, um grupo 
de actores dá corpo aos últimos dias da vida de Cristo, 
desde a sua traição até à morte e deposição da cruz. Os 
actores trazem consigo tudo o que necessário (roupas, 
objectos, instrumentos musicais) para representar as de-
zenas de personagens que participam da Paixão: fariseus, 
apóstolos, povo. Entre o Auto, a Procissão e a Via Sacra, 
a companhia de teatro “Comédias do Minho” propõe uma 
nova versão da mais bela história de todos os tempos.

16 - 21h30 - Salão da Junta de Freguesia de Loivo
17 - 21h30 - Salão da Junta de Freguesia de Mentresido
18 - 21h30 - Fórum Cultural de Cerveira
19 - 21h30 - Salão Paroquial de Gondarém
20 - 15h00 - Salão Paroquial de Covas

Ficha Técnica

Direcção João Pedro Vaz Cenografi a/Figurinos Ana 
Limpinho e Maria João Castelo Co-Criação/Interpretação 
Gonçalo Fonseca, Luís Filipe Silva, Mónica Tavares, Rui 
Mendonça, Tânia Almeida e Vasco Mendonça

Lançamento do livro “A Misericórdia Lançamento do livro “A Misericórdia 
e outras Irmandades e Confrarias e outras Irmandades e Confrarias 
em Vila Nova de Cerveira”em Vila Nova de Cerveira”  



“One Man Show” no Fórum
Cultural de Cerveira

 Foram inauguradas em 22 de 
Março, prolongando-se até ao dia 
3 de Maio, no Fórum Cultural de 
Cerveira, as três exposições indi-
viduais de Daniela Steele, Sobral 
Centeno e Xurxo Oro Claro.
 Com entradas grátis, parque de 
automóveis e acesso a defi cien-
tes, funcionarão de terça a sexta-
feira, das 15h00 às 19h00, e aos 
sábados, das 10h00 às 13h00 e 

das 14h00 às 19h00.
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA.
 Rua Queirós Ribeiro

 PAPELARIA TALI
 Largo do Terreiro

 PAPELARIA EUREK@
                  Avenida 1.º de Outubro

FUNDADORES:
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Ino-
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mos Pereira Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; 
Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca 
Gonçalves Costa; Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

PRECISA-SE
De um vigilante p/t
só para os fi ns de

semana.

Vencimento
conforme CCTV

Contacto:
915 588 806

Mais de 15 quilos de haxixe
foram encontrados nas águas
do Rio Minho nas imediações
da Praia Fluvial da Lenta,
em Lovelhe

 Uma dezena de volumes com haxixe foi encontrada 
pela Polícia Marítima, próximo da Praia da Lenta, na fregue-
sia de Lovelhe. A droga encontrava-se submersa, em paco-
tes amarrados com fi ta adesiva, cujo peso total ultrapassaria 
os 15 quilos.
 Foi um pescador desportivo que, apercebendo-se 
da existência de algo de anormal debaixo das águas, próxi-
mo da margem, alertou as autoridades para o sucedido.
 Os mergulhadores da Polícia Marítima retiraram a 
droga e ainda fi zeram vários mergulhos nas imediações da 
Praia Fluvial da Lenta, mas não encontraram mais nada rela-
cionado com droga.

Banda Larga para
Vila Nova de Cerveira
 O concelho de Vila Nova de Cerveira, juntamente 
com mais quatro municípios do Vale do Minho (Paredes de 
Coura, Monção, Valença e Melgaço), irá benefi ciar, até fi nal 
de 2008, da banda larga.
 Os cinco municípios do vale do Minho fi carão liga-
dos por uma rede de fi bra óptica com uma extensão de 140 
quilómetros, num investimento de cerca de 9 milhões de eu-
ros.
 Esta informação foi transmitida pela Comunidade 
Intermunicipal do Vale do Minho que ainda referiu que a rede 
será construída e explorada por uma empresa pública-priva-
do.

Na semana da Cáritas o
Arciprestado de Cerveira
rendeu 443 euros
 No peditório levado a efeito na Diocese de Viana do 
Castelo a favor da Cáritas, o total de donativos foi de 6254 
euros.
 No Arciprestado de Vila Nova de Cerveira as ajudas 
atingiram o valor de 443 euros.
 Os montantes recolhidos reverterão a favor das ac-
ções desenvolvidas pela Cáritas Diocesana. 

CEVAL promoveu Missão 
Empresarial à América Latina
Presidente da Câmara de 
Cerveira entre os participantes
 No âmbito do projecto “Minho-Lima: Construção de 
uma Região de Excelência”, promovido pelo CEVAL – Con-
selho Empresarial dos Vales do Lima e Minho, decorreu entre 
os dias 26 de Fevereiro e 9 de Março, uma visita de estudo e 
partilha de experiências, à América do Sul.
 Esta acção, integrada no “Programa Avançado de 
Dirigismo Empresarial: Uma nova Fase”, incluiu visitas a ins-
tituições das seguintes cidades da América do Sul: S. Paulo 
– Brasil, Santiago do Chile – Chile, e Buenos Aires – Argenti-
na.
 Os objectivos e os resultados que se pretenderam 
alcançar com esta missão podem ser classifi cados em quatro 
grupos: a promoção da região, a detecção de oportunidades 
de negócio, a modernização tecnológica e transferência de 
tecnologias; a realização de joint ventures e criação de alian-
ças estratégicas.
 A missão promovida pelo CEVAL, com apoio da 
Exertus, contou com a participação de algumas das institui-
ções mais representativas do tecido empresarial e político do 
Minho-Lima, entre elas, as Câmaras Municipais de Monção, 
de Arcos de Valdevez, de Melgaço e de Vila Nova de Cer-
veira, o Instituto Politécnico de Viana do Castelo, a Valimar 
ComUrb, a Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho, a 
Associação Comercial e Industrial de Arcos de Valdevez e 
Ponte da Barca, a Associação Empresarial de Ponte de Lima, 
a Associação Comercial e Industrial dos Concelhos de Mon-
ção e Melgaço e a InterMinho.
 No total foram visitadas 7 entidades no Brasil, 8 no 
Chile e 8 na Argentina. Destes contactos foram efectuadas 
proposta para a realização de diversos protocolos de colabo-
ração para a promoção mútua de oportunidades de negócio 
e troca de informação com o CEVAL, destacando-se a possi-
bilidade de criação da Câmara de Comércio Luso-Chilena.

Cerca de meia centena de 
idosos, da Madeira, visitarão 
Vila Nova de Cerveira
 No dia 24 de Março foi aprovado pelo Executivo de 
Câmara de Lobos, na Ilha da Madeira, patrocinar uma visita 
ao concelho de Vila Nova de Cerveira de cerca de meia cen-
tena de idosos.
 Na mesma altura também foi aprovado pelo mesmo 
Executivo Municipal que outros cinquenta idosos iriam ser 
apoiados numa viagem às Canárias.

Segunda edição da Feira de
Artes e Velharias é em 13 de
Abril
 A segunda edição, deste ano, da Feira de Artes e 
Velharias de Vila Nova de Cerveira, vai decorrer no dia 13 de 
Abril no seu lugar de sempre que é a Praça da Galiza.
 Os produtos habituais, especialmente os ligados ao 
artesanato e à doçaria, estarão presentes no certame, bem 
como não faltarão as acções culturais e recreativas.

Faleceu Norberto Guimarães, 
um aguarelista que residiu em 
Cerveira
 A 26 de Março de 1922 nasceu em Paris Jean Clau-
de Norbert Dutour Ferreira Guimarães, no seio de uma famí-
lia de artistas. Forçado pela 2.ª Grande Guerra Mundial, foi 
parar a Angola, ao serviço na Companhia de Diamantes de 
Angola (Diamang), onde chegou a 15 de Julho de 1944.
 Casou em 1950 com Maria de Lourdes Martins 
Madeira, tendo nascido a sua única fi lha, Maria Helena, em 
1951, no Hospital do Dundo.
 Em 24 de Abril de 1974, precisamente no dia ante-
rior ao da Revolução dos Cravos, regressou a Portugal, ten-
do-se fi xado inicialmente em Vila Nova de Cerveira na casa 
dos pais, tendo-se posteriormente mudado para a Figueira 
da Foz.
 Ainda se deslocou a Luanda entre 1980 e 1983 a 
convite da Endiama, onde esteve como professor da Escola 
Profi ssional de Luxilo, dando cursos na área da prospecção 
diamantífera.
 Como artista plástico, começou a evidenciar-se em 
1969, na Lunda (nordeste de Angola). Em 1983 abandonou 
Angola defi nitivamente tendo fi xado residência na Figueira da 
Foz. Aqui travou relações com o “Mestre” da aguarela Cunha 
Rocha, que o incentiva a dedicar-se inteiramente à pintura, 
como aguarelista.
 Este aguarelista que realizou diversos trabalhos no 
concelho de Vila Nova de Cerveira faleceu há pouco tempo.

Nas Festas de S. Telmo
“Cerveirenses Amigos de Tui” 
há 33 anos a confraternizar
 Teve mais uma realização, no dia 31 de Março, na 
vizinha Galiza, a confraternização anual dos “Cerveirenses 
Amigos de Tui”.
 Integrada nas festividades em louvor de S. Telmo, 
que se realizam na semana seguinte à Páscoa, a reunião 
de cerveirenses, que entrou na 33.ª edição, reuniu cerca de 
duas dezenas de participantes.
 A confraternização, além de outros aspectos inte-
ressantes, serviu para recordar o passado (especialmente 
os componentes que, infelizmente, já partiram), enaltecer o 
presente e preparar o futuro.

Em 26 e 27 de Abril fi m de 
semana gastronómico em 
Vila Nova de Cerveira
 Conforme temos vindo a anunciar, o fi m-de-semana 
gastronómico de Vila Nova de Cerveira irá decorrer em 26 e 
27 de Abril.
 Vários estabelecimentos de hotelaria do concelho 
irão participar neste evento que terá, como habitualmente, 
na gastronomia, as especialidades locais que são o “arroz de 
debulho” e os “biscoitos de milho”.
 Além das especialidades culinárias, no fi m-de-se-
mana gastronómico também haverá actividades recreativas.

Circuito de agência italiana 
ao concelho de Vila Nova 
de Cerveira
 Está a ser promovido em Itália, através da Internet, 
um circuito ao Norte de Portugal, numa iniciativa de uma 
agência de viagens daquele país.
 O referido circuito terá como pontos base o concelho 
de Vila Nova de Cerveira e a cidade de Viana do Castelo.
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FUNERAIS
EM LOVELHE

Foi a sepultar, no Cemitério Munici-
pal, Rui Rodrigues Martins Conde, de 
83 anos, casado, que residia em Lisboa, 
mas era natural de Lovelhe.

EM COVAS

Olívia Fernandes Vieira, de 80 
anos, foi a sepultar no Cemitério Paro-
quial de Covas. A falecida, que era viú-
va, residia no lugar de Vilares.

EM CANDEMIL

Com 85 anos de idade foi a sepultar, 
para o Cemitério Paroquial de Candemil, 
Alcinda dos Anjos Senra que era viúva. 
Sendo natural de Mentrestido, residia no 
lugar de Casa-Boa, em Candemil.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.Roubo de computador portátil,

do interior de um automóvel,
na Rua do Arrabalde, em
Vila Nova de Cerveira
 De um carro estacionado na Rua do Arrabalde, em 
Cerveira, foi roubado, em pleno dia, um computador portátil.
 O veículo, que se encontrava próximo de um conhe-
cido restaurante, era pertença de uma professora, a qual se 
tinha ausentado para ir almoçar.
 Presume-se que o autor do roubo teria sido um in-
divíduo que antes foi visto junto de uma viatura estacionada 
na Travessa do Belo Cais, mas por se ter tornado suspeito foi 
corrido pelos moradores.

Henrique do Vale, pintor
residente no concelho de
Cerveira, foi premiado na
V Bienal da Nazaré
 Na V Bienal de Artes Plásticas da Nazaré foi distin-
guido com o prémio Tomaz de Mello, na categoria de pintura, 
o artista Henrique do Vale.
 Natural de Angola, mas a residir no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, o pintor Henrique do Vale arrecadou, com 
a conquista do primeiro prémio, uma importância de 2500 eu-
ros, apresentando o quadro “Ouro do Mar Vivo”.
 No mesmo certame, o primeiro prémio, de escultura, 
foi atribuído ao artista Paulo Perre, no valor de 3 mil euros.

Foi no Centro de Dia de 
Campos e não no de Reboreda 
a festa de aniversário de uma 
nonagenária
 No número anterior foi referido, numa notícia de res-
ponsabilidade de familiares, que Helena Gonçalves Pereira 
do Poço teve a festa de aniversário (90 anos) no Centro de 
Dia de Reboreda. Foi um lapso de composição, pois a festa 
realizou-se no Centro de Dia de Campos. E o nome de um 
fi lho é Joaquim do Paço e não Joaquina do Paço como erra-
damente foi publicado.

Sugestões e outros registos
ASSALTANTES EM ACÇÃO

 Na noite de 20 de Março foi assaltada a Adega 
Real, restaurante localizado no Centro da vila, mais con-
cretamente no Largo do Terreiro.
 Também alguns nichos existentes nesta vila não 
escaparam, ultimamente, à “fúria” dos assaltantes que 
“limparam” todas as esmolas lá existentes.

Gaspar Lopes Viana

Crónica da quinzena

Na morte do Gaspar Veiga
 Para a grande maioria dos leitores de “Cervei-
ra Nova” o nome do Gaspar Veiga, a quem dedico esta 
crónica, pouco ou nada 
lhes poderá dizer. Não 
o conheciam e, os que 
o conheceram, nunca 
pensariam que ele teria 
qualquer refl exo em rela-
ção a este jornal.
 Durante os úl-
timos anos em que o 
Gaspar Veiga exerceu 
a profi ssão de agente 
funerário a sua gentile-
za para com “Cerveira 
Nova” foi de uma utilida-
de a toda a prova sempre que, no seu trabalho, detectava 
algo que pudesse interessar, como matéria noticiosa, para 
este quinzenário.
 Tenho bem presente os vários temas que publi-
quei, de interesse geral, graças a uma primeira informa-
ção transmitida pelo Gaspar Veiga, assuntos que depois, 
e como me competia, tratava de aprofundar para assim os 
poder desenvolver, com mais amplitude, neste jornal.
 Inesperadamente (morte súbita), a 13 de Março 
de 2008, contava 44 anos, o Gaspar Marques Moreira Vei-
ga faleceu.
 Uma enorme dor para todos os seus familiares. 
Uma grande saudade para todos os seus amigos. E uma 
homenagem simples, mas muito sincera, que “Cerveira 
Nova” dedica a um colaborador não visível, mas que foi de 
muita utilidade.

 PAZ À SUA ALMA.

José Lopes Gonçalves

ue no seu trabalho detectava

Um helicóptero do INEM
transportou um ferido grave
(poli-traumatizado) de Cerveira
ao Hospital de Viana do Castelo

 Num despiste de moto, ocorrido no dia 26 de Março, 
na freguesia de Mentrestido, o veículo de duas rodas condu-
zido por José Bernardino Pereira Pinheiro, de 30 anos, em-
bateu num tractor. O condutor fi cou gravemente ferido (poli-
traumatizado), tendo o seu estado inspirado sérios cuidados, 
especialmente pelas lesões sofridas na cabeça.
 Daí que, depois de ser transportado aos serviços 
de saúde locais pelos Bombeiros de Cerveira e receber os 
primeiros socorros, teve de ser transportado rapidamente ao 
Centro Hospitalar do Alto Minho. Essa condução foi num heli-
cóptero do INEM que partiu do “Largo da Feira”, em Cerveira, 
até à unidade de saúde de Viana do Castelo.

Morte, inesperada, em Campos, 
de um jovem de 26 anos
- Nasceu em França, mas os pais 
são naturais de Reboreda
 Filho de pais naturais da freguesia de Reboreda, 
onde residem no lugar de 
Gontige, Pedro Miguel Alves 
Gonçalves era natural de 
França.
 Na pujança da vida, 
apenas com 26 anos de ida-
de, veio a falecer, inespe-
radamente, na freguesia de 
Campos, concretamente no 
lugar da Carvalha e de uma 
forma que motivou muita 
consternação.
 Cumpridas as for-
malidades legais, o corpo do infeliz jovem foi transportado 
para a morgue do Centro Hospitalar do Alto Minho, onde foi 
autopsiado.
 Pedro Miguel Alves Gonçalves foi sepultado no Ce-
mitério Paroquial de Reboreda no dia 1 de Abril.

Aprovadas na Assembleia 
Municipal de Cerveira as
alterações aos regulamentos
de publicidade e da venda
ambulante
 Na última reunião da Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, ocorrida no dia 22 do passado mês de 
Fevereiro, entre outros factos foram aprovadas as seguintes 
propostas:
 Alteração do «Regulamento de Publicidade no Con-
celho de Vila Nova de Cerveira»; alteração do «Regulamento 
de Venda Ambulante»; e, também, o pedido de solidariedade 
feito por Joaquim Lara, autarca de Campos, em relação aos 
presidentes das juntas de freguesia sobre a “Lei Eleitoral das 
Autarquias Locais”.
 Houve um elemento da Assembleia Municipal, Ra-
quel Sousa, que «teceu algumas críticas sobre o ar e o am-
biente que se respira na freguesia de Campos, pois continua 
a haver deposição de partículas negras». E que «não é ape-
nas o pó, mas também o ruído de algumas empresas, ruído 
diurno e nocturno», tendo solicitado o «apoio das autarquias 
para poder viver melhor».

Aquamuseu do Rio Minho 
candidato a integrar uma 
associação ibérica
 Existe uma candidatura do Aquamuseu do Rio Mi-
nho, que funciona no Castelinho, em Vila Nova de Cerveira, 
desde Julho de 2005, para que aquela estrutura venha a ser 
membro da Associação Ibérica de Zoológicos e Aquários, 
uma instituição sedeada em Barcelona que dá cobertura aos 
mais destacados espaços zoológicos e aquários, tanto de 
Espanha como de Portugal.
 Se o Aquamuseu do Rio Minho conseguir atingir tal 
anseio será a sexta instituição portuguesa a pertencer à As-
sociação Ibérica de Zoológicos e Aquários.

“Auto da Paixão”, com 
encenação de João Pedro Vaz, 
estará no concelho de Cerveira 
de 16 a 20 de Abril

 Teatro no concelho de Vila Nova de Cerveira, de 16 
a 20 de Abril, com a representação do “Auto da Paixão”, uma 
peça encenada por João Pedro Vaz.
 A realização é da Companhia Teatro Comédias do 
Minho que apresenta o seu 13.º espectáculo e será levado 
ao palco em vinte e cinco locais do Vale do Minho, locais dos 
municípios de Melgaço, Monção, Valença, Paredes de Coura 
e Vila Nova de Cerveira.
 Nos cinco dias em que o “Auto da Paixão” estará 
em Vila Nova de Cerveira, a companhia actuará em diversos 
sítios: dia 16 de Abril, às 21,30 horas, no salão da Junta de 
Freguesia de Loivo; no dia 17, às 21,30, na Junta de Fre-
guesia de Mentrestido; no dia 18, às 21,30, no Fórum Cul-
tural de Vila Nova de Cerveira; dia 19, no salão paroquial de 
Gondarém, às 21,30 horas; e no dia 20; às 15h,00, no salão 
paroquial de Covas.

E

E

nfeliz jovem foi transportado

www.cerveiranova.pt
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

COMENTÁRIO
(2008-04-A)

MENSAGEM  DE  PÁSCOA - ÉPOCA DA  PRIMAVERA
 Amados irmãos em Cristo, pastores, evangelistas, 
obreiros e todos os nossos colaboradores que de uma ou 
outra maneira têm trabalhado connosco na vinha do Senhor 
Jesus, que está implementada neste pobre planeta, ou seja, 
no mundo em que vivemos. Chegamos  com uma tal incrível 
rapidez à época da  festa da Páscoa que,  talvez, nem por 
isso nos tenhamos apercebido porque tudo está a correr ve-
lozmente com o grande avanço da ciência, a tecnologia elec-
trónica  e outras coisas inumeráveis que a cada dia surgem. 
Por exemplo, as comunicações são a prova de tudo isso e 
de muito mais, conforme se lê: muitos correrão de uma parte 
para a outra, e a ciência se multiplicará (Daniel 12:4).  
            Falemos um pouco do costume e tradição do povo 
Judeu, nesses tempos primórdios, era  de preparar o cordei-
ro, retê-lo do dia 10 até ao 14 do mês de Abril e, por fi nal, 
sacrifi cá-lo (Êxodo 12: 3-6).
Estava esse povo apontando para os acontecimentos que 
iriam ter o seu cumprimento, nesse tempo festivo da Páscoa 
Judaica, ou seja, signifi cando a passagem do  Egipto em di-
recção à terra prometida.
           O povo de Israel  acostumado cada ano nesse costume 
que já se ia tornando tradicional,  e aproximando esse tempo, 
nem por isso se apercebia do que da parte de Deus repre-
sentaria essa época, que deveria  ser tempo de refrigério, sa-
crifício com  jejuns e oração, porque era tempo  de expiação 
pelo pecado do povo. Mas,  tudo isso faltou ao povo Judeu, 
que deveriam ser verdadeiros Israelitas, que deveriam levar 
uma vida sacra, e não uma vida apenas com aparência ex-
terior.
           Deus desejava ver nesse povo Israelita exemplos 
com seus testemunhos, que  falassem mais alto do que suas 
palavras e honrassem o nome do Senhor Jeová, para abrir 
os olhos aos gentios, fazendo-os de prosélitos a unirem-se  
ao povo de Deus, melhor dito, à congregação de Israel e ali, 
todos juntos, adorarem o Altíssimo. Mas, infelizmente, tudo 
isso faltou e a razão é só uma: não pode o homem servir a 
dois senhores (S. Mateus 6:29).
            Está determinado  pelo nosso Deus  ao homem tomar 
a sua própria decisão, e escolher a quem servir, conforme se 
lê: escolhei a quem sirvais, porém eu e minha casa servire-
mos ao Senhor (Josué 24:15).
            Se o amado leitor já fez a sua decisão, por Cristo, em 
segui-lo, mas está  todavia  a se envolver com  certas  situ-
ações nesta vida, que em nada  dignifi ca  o  Bom  e Excelso 
nome de Deus, na pessoa bendita de Jesus Cristo, acon-
selho-o que tome já sua própria escolha, preferindo servir e 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira

JOSÉ MANUEL LEMOS
(Faleceu em 12 de Março de 2008)

AGRADECIMENTO

A FAMÍLIA, na impossibilidade de o poder fazer pes-
soalmente como seria seu 
desejo, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, expressar a sua 
gratidão a todas as pessoas 
das suas relações e amiza-
des que compareceram no 
funeral do saudoso extinto, 
bem como a todos aque-
les que, por qualquer outro 
modo, lhe manifestaram o 
seu pesar.

 Também agradece às pessoas que partici-
param na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

cultuar ao Senhor Jesus. Não comece a provar nada, do que 
o mundo lhe oferece, porque as intenções são para seduzi-lo, 
tentá-lo e, por fi nal, levá-lo a você próprio trair a  Deus.
           Páscoa é tempo de refrigério, concerto e  arrependi-
mento, sim, deixar velhos vícios e pecados, que os pratican-
do conduzem  o ser humano à perdição.
          Páscoa é tempo de ler a Palavra de Deus, que é  um te-
souro que nos estava escondido, que é o Livro Sagrado, que 
Deus  nos deixou, mais valioso de todos  os livros, creiam 
ou não. A Bíblia Sagrada é o Livro aonde podemos ver Deus 
falando com o homem, para guiá-lo e o instruir e, fi nalmente, 
abençoá-lo. Mas, assim como a serpente lá no Éden sedu-
ziu primeiro Eva, que na realidade foi a nossa primeira mãe, 
na carne, e depois ela levou a Adão a desobedecer a Deus. 
Temos de ter em conta que o mundo, espiritualmente, em 
nada tem melhorado, a não ser somente a todos aqueles que 
aceitam  e seguem a Cristo, de todo o seu coração, com suas 
vidas transformadas.
          Páscoa é tempo de avaliarmos  em que direcção esta-
mos caminhando, quais são os nossos objectivos  na  vida! 
Que rumo vamos tomar a respeito do Evangelho, porque é o 
poder de Deus para salvação de todo aquele que crê (Roma-
nos 1:16) e, também, mais respeitante à morte e crucifi cação 
do próprio Filho de Deus, naquela cruz do calvário, que já 
passaram os dois mil anos, que isso ocorreu. 
          Páscoa é tempo de examinar nossos pensamentos e 
nossos sonhos, de que lado eles vêm, e como vão surgindo 
em nossas vidas. O imitador também poderá  falar ao ser 
humano, que anda descuidado  em sua maneira de viver, 
para o tentar e seduzir e, por fi nal,  enganá-lo com uma falsa 
salvação na  eternidade que será no Hades. 
           Deus tem um lugar preparado, mas é só para aqueles 
que o seguem e servem, e esse lugar chama-se Paraíso de 
Deus, que está localizado no terceiro Céu.  Se duvidas existir 
esse lugar,  em tua própria vida, deverás  rapidamente ir a 
Deus. Há Deus! Sim, ao Senhor e consultar a sua Palavra 
conforma se lê: Buscai no livro do Senhor, e lede... (Isaías 
34:16). O Senhor Jesus dará uma resposta à sua necessida-
de, seja ela física, espiritual  ou ainda de ordem material, que 
lhe surgiu em sua maneira de viver, mas necessita sim dar 
um passo de Fé, ler e crer em sua Palavra.
          Nesta Páscoa, Deus tem algo maravilhoso para si, 
melhor do que o mundo lhe oferece, com todos os seus pra-
zeres e deleites que, afi nal, são de pouca duração. O que  
o Senhor Jesus tem para ti é Eterno, é algo  que ninguém 
pode roubar ou tampouco destruir; é algo preparado para o 

amado leitor, e digo com todo o respeito, talvez nunca tenha 
pensado nisso, mas são Palavras do Senhor, conforme se lê: 
Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, 
eu vo-lo teria dito; vou  preparar-vos lugar. E, se eu for, e vos 
preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para mim mesmo, 
para  que onde Eu (Jesus) estiver estejais vós também (S. 
João 14:2-3).
           Mas, uma coisa é certa e necessária ao amado leitor; é 
somente crer e receber pela fé ao Senhor Jesus Cristo como 
seu Senhor e Salvador pessoal. É somente aceitar de bom 
grado a Palavra  de Deus manuseada com a fé, para que sua 
alma e espírito sejam enriquecidos, e um novo raiar aconte-
cerá em sua vida, e tudo isto que eu lhe falo o pode receber 
pela  fé e na esperança do Filho Bendito de Deus. 
            Pense no que lhe falo de todo meu coração, nestas 
linhas, que o verdadeiro autor e fonte de vida é Deus, eu 
apenas sou uma ferramenta em suas mãos e glória a Deus 
em nome do Senhor Jesus por me usar em sua vinha, que 
é a sua igreja implementada  no campo, que é o mundo em 
que vivemos.
          Vos desejo um tempo de Páscoa muito feliz e abenço-
ado.  O servo do Senhor vos ama muito.

IMPORTANTE AVISO

 Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
deseja em seu coração prosseguir este caminho, que não 
é outro, na verdade, senão seguir ao Senhor Jesus Cris-
to e aceitá-lo como seu salvador pessoal, visite uma igreja 
evangélica de preferência Pentecostal, perto da sua área de 
residência. Também pode contactar comigo através dos tele-
fones 251 823 463 (Portugal) ou 001 631 666 9238 (E.U.A.). 
Poderá ainda contactar o nosso representante para Portugal 
pelo telefone 251 839 000.

Visite o nosso site na Internet em:
 www.igrejaemanuel.org

O nosso endereço de correio electrónico é:
 pastorvenade@yahoo.com

Pode ainda escrever-nos para:

Assembleia de Deus Emanuel
14 Connecticut Ave.
BAY SHORE, NY 11706-3007
U.S.A.

Lovelhe - Vila Nova de Cerveira

RUI RODRIGUES
MARTINS CONDE

(Faleceu em 18 de Março de 2008)

AGRADECIMENTO
SUA ESPOSA e demais fa-
mília expressam, por este 
ÚNICO MEIO, o mais senti-
do reconhecimento a todas 
as pessoas que, das diver-
sas formas, se lhes associa-
ram na dor.
Renovam profunda gratidão 
pelas presenças amigas na 
liturgia do 7. dia, no passado 

dia 26 de Março, em sufrágio da sua alma.

Lovelhe, 2 de Abril de 2008

FARMÁCIA CERQUEIRA
Ao seu dispor

Rua Queirós Ribeiro, 23-25
Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

ALIMENTACION  - ESTACO

MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ
Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol

Produtos para o campo  /  Jornais e revistas
Serviço ao domicílio

Vilar de Matos - Forcadela
(No entroncamento para Tomiño)

Telf.: (0034) 986 62 20 41

ASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”

GUERREIRO E MARTINS, LDA.GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)
Rua Rafael Andrade, 18

1169-095 LISBOA
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)
Rua Rafael Andrade, 16

1169-095 LISBOA
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771
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Crianças
- Adolescente. O desafi o da puberdade precoce
 Hoje, particularmente as meninas, estão a chegar 
à puberdade mais cedo. No passado, elas atingiam a puber-
dade por volta dos 18 anos, ao passo que agora atingem-na 
com menos de 13 anos. Seja como for, essa situação é um 
desafi o, tanto para elas como para os pais. Ainda mais pre-
ocupante do que as mudanças físicas, é o potencial efeito 
psicológico do desenvolvimento sexual prematuro.
 Essas adolescentes que deviam estar a ler contos 
de fadas ou brincar com bonecas para, desse modo, esta-
rem mais afastadas do “lobo”, infelizmente, todos sabemos a 
dolorosa realidade. Deste jeito, a sua infância é muito curta. 
Muito embora o seu corpo faça parecer que são adultas, o 
seu coração e a sua mente ainda não estão preparados para 
determinadas situações.
 Parece até que muitos achem normal, até mesmo 
aconselhável ensinar os fi lhos a vencerem tudo. Muitas ve-
zes esse conceito é errado, especialmente nos desportos. 
Medalhas são um incentivo para muitas crianças. Mas a que 
preço?. Visando sabores a glória de alguns momentos de 
vitória, e garantir algum ganho para a vida adulta, algumas 
crianças são pressionadas a passar rapidamente pela infân-
cia, ou até mesmo esquecê-la. É triste tirar à criança a sua 
normal infância, um direito à inocência, logo o preço a pagar 
é, por vezes, muito alto.
 Sem dúvida, acelerar a infância é uma prática alta-
mente perigosa que deve, a todo o custo, se evitar. Portanto, 
uma infância salutar depende muito do bom desempenho 
dos pais.
 Porque essas crianças já têm hoje os seus proble-
mas: deveres escolares, tarefa doméstica e outros deveres. 

Infelizmente, alguns elementos da sociedade moderna igno-
ram a sabedoria da Natureza. Essa sabedoria diz: é dever 
dos pais ensinar aos fi lhos, quando ainda crianças, que não 
estão preparadas para assumir tarefas e deveres dos adul-
tos.
 É ainda dever dos pais não permitir que o ritmo da 
vida de seus fi lhos, particularmente nessa idade de criança, 
torne a sua vida tão, ou seja a sua infância, demasiadamente 
acelerada e tantas vezes programada. Deixá-las viver o seu 
Mundo de inocência. Porém, no momento actual, infelizmen-
te, todos conhecemos a dolorosa realidade.
 Os meios de comunicação social, as casas de di-
versão nocturnas, as bebidas sem controle, enfi m, o mundo 
altamente complexo desses adolescentes, de certeza pesar-
lhes-á para quando se tornarem adultos.
 Milhões de pais em redor da Terra têm de se cons-
ciencializar que seguir os bons princípios, em favor dos fi lhos, 
é a chave para o bom desempenho da sua educação e não, 
infelizmente, o que vemos neste mundo cheio de maldade, 
onde as suas vítimas são sempre essas crianças.
 Porque as crianças acham difícil entender que para 
tudo há um tempo. E esse tempo lá chegará, não é necessá-
rio apressá-lo. Essas crianças têm o direito, até necessidade 
muito especial, de brincarem, de rirem, de extravasarem a 
sua energia juvenil de maneira um tanto descomprimida e 
não essa educação forçada a que tantas vezes estão sujei-
tas.

Salvador Pestana de Carvalho
(Afi fe)

Linho no distrito de Viana do Castelo
 Apesar de os estudos preparatórios para o fomen-
to da cultura do linho para fi bra terem sido executados sem 
qualquer publicidade, foram numerosas as pessoas ou en-
tidades que se mostraram interessadas em, por qualquer 
modo, colaborarem nas experiências. Parte dessas ofertas 
de colaboração — tantas quantas as disponibilidades em 
sementes o permitiram — foram aceites e assim realizaram-
se pequenos ensaios com o fi m principal de obter elementos 
para a determinação do custo da cultura nas propriedades 
de várias agricultores do norte, destacando-se, no distrito de 
Viana do Castelo, o Dr. José da Rocha Coelho.
 A pequena indústria é exercida em larga escala em 
todos os distritos do reino, mas com especialidade em alguns 
distritos, sendo de destacar o de Viana do Castelo.
 Em relação ao distrito de Viana do Castelo, uma 
estatística de 1859 menciona 6 158 teares empregados tem-
porariamente na manufactura do linho, e produzindo 594 032 
metros de pano, com o valor de 154 000$00 de réis.
 Num inquérito de 1940 consta o seguinte relativa-
mente ao distrito de Viana do Castelo:
 De 285 freguesias, responderam 240, cultiva-se em 
190, a área cultivada em hectares é de 132,75, o número de 
teares é de 2561, tem importância em 106, pouca importân-
cia em 84, havendo frequência de variedades (só de Prima-
vera — 94 freguesias; só de Outono — 41 e ambas — 3).
 Vila Nova de Cerveira tinha 15 freguesias.

 Na região produtora podemos considerar dois nú-
cleos fundamentais: um, o mais importante, é formado pelos 
distritos de Viana do Castelo, Braga e Porto com 900 hecta-
res de cultura, ou sejam 55% da área manifestada.
 Assim no 1° núcleo (Entre-Minho e Douro) pode-se 
considerar Litoral — concelhos de Viana do Castelo, Barce-
los e Esposende.
 A produção média regional é de 550 quilogramas 
por unidade de superfície o que dá 495 000 quilogramas de 
fi bra.

 Viana do Castelo fi ca numa área máxima abrangida 
por uma central de maceração. Quanto a propriedades par-
ticulares e para elaboração das contas seguiram-se as nor-
mas estabelecidas pela Repartição de Serviços de Culturas 
Arvenses há a referir a freguesia de Sereleis, de Viana do 
Castelo.
 É de lastimar não se terem obtido elementos de 
confi ança quanto ao custo da cultura nos campos de Barce-
los, Ponte do Lima e Viana do Castelo.

NOTA: Este texto foi-nos remetido por Telmo Esteves, resi-
dente em Guimarães, mas com familiares cerveirenses, que 
nos diz que o enviou na sequência de um artigo do assinante 
de Candemil, José Venade, a propósito da morte do conheci-
do tocador de concertina “Carlos Nejo”.

A Unisénior e a paisagem natural
 Desta feita a UNISENIOR organizou uma visita ao 
concelho de Paredes de Coura, com uma passagem pela 
zona da “Paisagem Protegida de Corno de Bico”, terras que 
confrontam com os concelhos de Arcos de Valdevez e Ponte 
de Lima, englobando áreas de cinco freguesias.
 Devidamente ciceronados por uma técnica da Câ-
mara Municipal foi proporcionado aos visitantes a visionação 
de um pequeno documentário sobre a diversidade da fauna 
e da fl ora daquele conjunto, que se propõe preservar uma 
riqueza com testemunhos que já vão para além dos cinco 
milénios.
 Apresentadas as diversas formas de apoio e fomen-
to a actividades ligadas ao quotidiano da vida naquele “san-
tuário” do comunitarismo que tende a desaparecer, foi, de 
relance, referida a existência naquele “sítio”, há meio século 
atrás, “da colónia agrícola” que se dedicava à produção de 
batata de semente, uma inovação na actividade agrícola.
 Outros pontos interessantes da visita foram o Mu-
seu Rural, bem concebido e que retrata o dia a dia da comu-
nidade courense e a sua lenta evolução até aos nossos dias, 
com uma grande variedade de quadros da faina agrícola e 
das “velhas alfaias” usadas no amanho da terra.
Uma passagem pela Igreja do “Ecce Homo”, bela constru-

ção de fi nais do século XVIII, com requintes nos trabalhos 
de cantaria de granito e um interior muito cativante nos seus 
aspectos decorativos.
 De seguida uma subida ao miradouro da Senhora 
da Pena, que permitiu espraiar a vista por largos e deslum-
brantes horizontes algumas léguas em redor!
 Desceu-se em direcção a Porreiras, a mais peque-
na freguesia de Paredes de Coura, onde perdura uma “eira” 
e um conjunto de “Espigueiros” ou “Canastros” comunitários, 
construções em pedra e madeira de carvalho, os típicos ce-
leiros da Região.
 Depois o regresso a V. N. Cerveira, pela estrada de 
Cunha e S. Martinho de Coura, com paragem na freguesia de 
Covas para uma visita ao “Parque de Campismo”, uma inicia-
tiva privada, mas que dá vida e movimento àquela freguesia, 
tirando proveito da beleza de tão recôndito e acolhedor lu-
gar.
 Foi mais uma jornada de interesse e de enriqueci-
mento para todos os participantes.

V. N. Cerveira/Março 2008
R.M.

VENDO CASA
TERRENO E MÓVEIS

EM REBOREDA
Contactos: 

251 709 117 e 966 506 299

ASSINATURA ASSINATURA 

ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 

€ 18,00€ 18,00

Carta ao Director
Viana do Castelo, 12 de Março de 2008

Exmo. Sr.:

 Como é do conhecimento público, no dia 6 de Se-
tembro de 2007, o Museu da Ourivesaria Tradicional e a Ou-
rivesaria Freitas foram alvo dum violentíssimo assalto de que 
resultou o desaparecimento de grande parte do património.
 Logo após o assalto, pensei encerrar defi nitivamen-
te o Museu, mas graças ao incentivo de muita gente amiga 
de todo o País, muitos emi-
grantes espalhados por todo 
o Mundo, embaixadas, as 
mais diversas instituições e 
ofertas de imensos fabrican-
tes portugueses de réplicas 
das peças desaparecidas, 
reabri em 18 de Dezembro 
de 2007, tendo feito uma 
apresentação simbólica no 
Casino da Figueira em 19 de 
Novembro.
 O museu tem actu-
almente cerca de 480 jóias 
bem representativas do ouro 
tradicional português, víde-
os, inúmeros utensílios de 
fabrico e dezenas de dese-
nhos feitos por um grande 
ourives.
 Porque a intenção 
da abertura do museu é a 
divulgação da Ourivesaria 
Portuguesa, ligada aos usos e costumes, tenho todo o gosto 
em poder oferecer a todos os que nos visitam, gratuitamente, 
uma visita guiada que julgo será de alguma utilidade, quanto 
mais não for para divulgar algumas das muitas coisas bonitas 
da nossa terra.
 Se assim o entenderem, agradecia me contactas-
sem para o telefone 258 801 230 ou telemóvel 966 369 911.
 Se estiverem interessados em consultar o nosso 
site: www.museudaourivesaria.com
 E-mail: contacto@museudaourivesaria.com
 As entradas são grátis e muito brevemente estará 
disponível a loja virtual da Ourivesaria Freitas, onde poderá 
adquirir uma gama variada de peças da nossa ourivesaria 
tradicional, através do site.
 www.ourivesariafreitas.com
 Sentir-me-ei muito honrado com a presença de V. 
Ex.cias.
 Aproveito para apresentar os meus mais respeito-
sos cumprimentos.

Manuel Rodrigues de Freitas

Vale do Minho apresenta
candidatura ao Programa
Potencial Humano
 A Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho 
apresentou, recentemente, uma candidatura ao Programa 
Operacional Potencial Humano (POPH), medida 3.4 - Qualifi -
cação dos Profi ssionais da Administração Pública Local, com 
um valor elegível de cerca de 213 mil euros.
 Com esta candidatura pretende-se melhorar a qua-
lidade da gestão autárquica nos 5 municípios do Vale do Mi-
nho, reforçando as competências técnicas e operacionais, 
capacitando os funcionários e agentes da administração lo-
cal para as exigências da modernização e reorganização de 
serviços em curso nestas autárquicas, conjugando-se com a 
candidatura ao Sistema de Apoio à Modernização Adminis-
trativa (SAMA) para a qualifi cação do atendimento dos servi-
ços públicos e a aplicação de critérios de racionalização dos 
modelos de gestão e simplifi cação, reengenharia e desmate-
rialização de processos.
 Neste sentido, serão realizadas 44 acções formati-
vas, durante os anos de 2008 e 2009, num total de 15960 ho-
ras de formação, envolvendo cerca de 361 funcionários das 
autarquias do Vale do Minho. Estas acções - que surgiram 
na sequência da elaboração do Plano Estratégico de Forma-
ção para a Administração Local do Vale do Minho - resultam 
da identifi cação de questões prioritárias passíveis de reso-
lução através de uma intervenção formativa, em particular, 
no que se refere às acções do e-government, decorrentes 
do projecto Vale do Minho Digital, do Sistema de Gestão da 
Qualidade, que tem implicado novos procedimentos e novos 
perfi s profi ssionais e do Sistema Integrado de Avaliação de 
Desempenho na Administração Pública (SIADAP).

Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho

CERVEIRA NOVA, O SEU JORNALCERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL
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STAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

Pensamentos e Aldrabices
Poema de Manuel Viegas - Lisboa

Congratulo-me em ver
Hospitais na realidade
Prontos para nos valer
Adoeçam à vontade!

Trabalho há às carradas
Não trabalha quem não quer
Porque eles têm guardadas
Opções p’ra quem quiser

E a justiça que ideia
Resolve tudo num dia
Criminosos p’rá cadeia
E acaba-se a romaria

A educação que primores
Escolas e escolas erguidas
Vão ter milhões de professores
E o resto são cantigas

Viagens em auto-estrada 
Gozando a linda paisagem
Não é caro não é nada
Ninguém mais paga portagem

A água, a luz e o pão
Baixam de preço em geral
Para que a população
Passe a viver menos mal

E os transportes urbanos
Que tanto preciosos são
Não mais serão desenganos
Mais baratos fi carão

Urgências nos hospitais
Apoio à terceira idade
Cada vez vão haver mais
Serão uma realidade

Espera aí! Mas que é isto?
Ou eu estou louco ou sonhei
Eu juro por Jesus Cristo
Que nunca tanto aldrabei

Tudo isto é ilusão
Não passa dum sonho triste
Toda esta situação
De facto não existe

Não lhes perdoai Senhor
Por todo o mal que nos trazem
Com esta vida de horror
Eles sabem bem o que fazem

Sonho de Poeta
Sempre que, longe do pais das camarinhas
Vejo esvoaçar um casal de andorinhas
- Coisa tão estranha no céu de Paris -
Logo cerro, meus olhos mansamente
Vivo, tudo quanto minha alma sente
Confi o-te, em segredo o que ela me diz
Que tens o mesmo impulso, o mesmo instinto
Que vives o que eu vivo e sentes o que eu sinto
Que ocultas a mesma saudade, a mesma dor
Que choras com o soluçar d’uma guitarra
Que te alegras com um cantar a desgarrada
Que cantas cantigas d’amigo, cantigas d’amor

Quando vejo um par de namorados
Num banco publico, juntinhos, enlaçados
Confesso: com nós dois sempre os confundo
Até sinto, como me aconchegas a teu peito
Que me falas com graça e bom jeito
Que me abres as portas do teu mundo

Que os dois livres e divertidos
Visitamos países desconhecidos
Desvendando nossos castos pecados
Que um povo desta crença incrédulo
A crer levamos da aurora ao crepúsculo
De testa alta e joelhos levantados

Que assim se vai, nossa vida a sonhar
Compondo poesia que logo lançamos ao ar
Como quem d’uma prisão se liberta
Chamam-nos loucos por ignorância e maldade
Mas que importa. Se a nossa felicidade
Se encontra neste poema. Neste sonho de poeta

Paris,1990
Maria da C.R. De Vasconcelos

A Câmara e o 
Forte de Lovelhe
Já há tempos se falou
De Lovelhe e o seu Forte.
Já a Câmara o salvou
Do seu estado de morte.

Pois aquela fortaleza
Teve um valor sem igual,
Baluarte da nobreza
P’ra restaurar Portugal.

Fidalgos, foram sessenta,
Deles fala a nossa história,
Mil seiscentos e quarenta,
Ano digno de memória,

A memória do passado,
Era tudo abandono,
Com mato por todo o lado,
Parecia não ter dono.

Ressurgiu do esquecimento:
O que é mal também tem fi m
Abandonado no tempo,
Hoje parece um jardim.

Já está todo restaurado,
Paz no nosso pensamento,
Já está muito asseado,
Já se pode entrar lá dentro.

Pode vir o forasteiro
Que passa p’ró INATEL
Vê um Forte verdadeiro
Sem cabelo e sem chapéu

(Reboreda, 4 de Março de 1997)
Alípio Fernandes

(Do Livro “Retrospectiva da Vida)
D. Judite
À minha amiga de letras
Sem nunca a ter conhecido
De si apenas sei
Aquilo que tenho lido

Imprime sensibilidade
Seja qual for o trabalho
A razão dos meus respeitos
D. Judite Carvalho

Pelas frases dirigidas
Aqui venho agradecer
Mais dilatados serão
No dia que a conhecer

Enalteço a sua terra
Por ela tenho carinho
Situada à beira-rio
Nas terras do Alto Minho

Um até breve, oh amiga!
E de letras companheira
Esforços envidarei
P’rá encontrar em Cerveira

Aguardemos esse dia
Muita saúde, até lá!
Pois sem ela, nada feito...
Maior virtude não há!

Armanda Ribeiro
(Amadora)

“Renúncia”
Marcaram-Te, Jesus, como quem espeta
A pedra a dizer que é o princípio
Da estrada que nos leva até ao sítio
Onde o alvo se move e foge à seta

Marcaram-Te assim mais de mil anos
Os nobres, os barões, os soberanos
Por isso gosto mais dos teus ciganos
Que deixaste tão sinceros nos enganos

Lamento só aqueles enganados
Por papas que deixaste em Teu lugar
Os cegos que por isso são levados
Às velas enfeitadas do altar

Eu sei que o inferno já contemplo
Mas sendo blasfemo e pecador
Gostava de deitar abaixo o templo
De Pedro, Teu amigo, o pescador

Sabes porquê, meu Amigo?
É que ele deu o exemplo
Quando Te negou três vezes
Fez um rebanho, e as reses
Conforme correu o tempo
Jamais contaram contigo

Só eu é que não consigo
Negar-Te uma vez, Amigo!

Silva Ferreira
(Valença)

Do livro “Vira Fado da Vida”

Ansiedade
Volto ao Minho cada vez que posso
Insistindo a ver a terra onde nasci
Leio nas suas aldeias páginas de um livro que é nosso
A recordar tempos idos que lá vivi

Nunca disto me ausentei em pensamento
Ontem como hoje, amanhã e a qualquer hora
Voltando a implorar subtil momento
A que possa lá voltar sem longa demora

Dado que alguma ausência me faz doer o coração
                                                  e inquieta a alma
Espero nova oportunidade mantendo calma

Cada minuto é uma eternidade
E cada ano um martírio frequente
Resta-me aguentar esta saudade
Vou apaziguando a minha mente
Em cada instante acalentando a verdade
Indo recordando e tal somente
Restos de uma tradição minhota que me invade
Até que meu peito de satisfação rebente

Coelho do Vale
(Damaia)

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA
Gerência de Salvador Brandão e Filhos

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS
COMPRA, VENDA E TROCA

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES
GARANTIA

Valença do Minho
Lugar de Corguinhas, Lote 1

4930 GANDRA VLN

Telefone e Fax: Valença do Minho - 251 022 020
                          SEDE - LISBOA   - 218 407 814
                          FILIAL - LISBOA  - 218 492 205

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 

- o seu jornal- o seu jornal
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ECOS DA QUADRA PASCALECOS DA QUADRA PASCAL

Queima do Judas  /  Fotografi a Brigadeiro

Senhora da Soledade  /  Foto Mota

Senhor dos Passos  /  Fotografi a Brigadeiro Compasso  /  Fotografi a Brigadeiro

Verónica  /  Fotografi a BrigadeiroAltar Mor Matriz /  Fotografi a BrigadeiroEcce Homo  /  Fotografi a Brigadeiro
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 1.º - Limianos 50

 2.º - Neves F.C. 48

 3.º - Artur Rego 46

 4.º - Castelense 44

 5.º - Monção 42

 6.º - Melgacense 35

 7.º - CD Cerveira 34

 8.º - Vila Franca 26

 9.º - Courense 26

10.º - Correlhã 19

11.º - Távora 19

12.º - Ponte da Barca 19

13.º - Darquense 12

14.º - Castanheira 7

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 DE HONRA

 22.ª JORNADA
     RESULTADOS

Távora, 2 - Castanheira, 1
Vila Franca, 0-Castelense, 2
Correlhã, 2 - Melgacense, 2
P. Barca, 2 - Artur Rego, 1
Monção, 1 - Limianos, 2
Neves, 6 - Cerveira, 2

Courense, 1 - Darquense, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Campos 52

 2.º - Raianos 46

 3.º - Chafé 45

 4.º - Moreira Lima 42

 5.º - Vila Fria 40

 6.º - Moledense 36

 7.º - Vitorino Piães 36

 8.º - Lanheses 32

 9.º - Águias de Souto 29

10.º - Perre 25

11.º - Fachense 21

12.º - Caminha 18

13.º - Torre 17

14.º - Neiva 15

15.º - Moreira 12

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO

 22.ª JORNADA
      RESULTADOS

Chafé, 1 - Campos, 3
Caminha, 2 - Vila Fria, 3
Torre, 0 - Fachense, 1
Perre, 1 - Lanheses, 2
Ág. Souto, 2 - Neiva, 1

M. Lima, 0 - Vit. Piães, 1
Moreira, 0 - Moledense, 1

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
NACIONAL DA

III DIVISÃO
(Série A)

 25.ª JORNADA
      RESULTADOS
Mondinense, 0 - Bragança, 1
Amares, 1 - M. Cavaleiros, 1

Vianense, 1 - Vidago, 0
Brito, 0 - Joane, 2

Prado, 1 - Valenciano, 1
Vieira, 2 - Mirandela, 2
Morais, 0 - Marinhas, 1

26.ª JORNADA
       RESULTADOS
Cavaleiros, 2-Mondinense, 1

Vidago, 1 - Amares, 0
Joane, 2 - Vianense, 0
Valenciano, 2 - Brito, 2
Mirandela, 0 - Prado, 0
Marinhas, 1 - Vieira, 0

Bragança, 3 - Morais, 0

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Vieira 47

 2.º - Mirandela 46

 3.º - Vianense 44

 4.º - Mondinense 43

 5.º - Joane 42

 6.º - Bragança 42

 7.º - Marinhas 41

 8.º - Mac. Cavaleiros 41

 9.º - Vidago 34

10.º - Valenciano 33

11.º - Amares 33

12.º - Prado 27

13.º - Brito 16

14.º - Morais 10

 1.º - União Madeira 51

 2.º - Tirsense 50

 3.º - Atl. Valdevez 45

 4.º - Chaves 44

 5.º - Ribeirão 44

 6.º - Lousada 41

 7.º - Maria da Fonte 40

 8.º - Moreirense 39

 9.º - Camacha 39

10.º - Portosantense 35

11.º - Fafe 32

12.º - Merelinense 23

13.º - Machico 17

14.º - Lixa 4

CAMPEONATO
NACIONAL DA
II DIVISÃO - A

 26.ª JORNADA
      RESULTADOS
Portosantense, 1-Tirsense, 0

Fafe, 2 - Chaves, 1
Machico, 2 - Lixa, 0

União, 2 - Ribeirão, 0
Camacha, 2 - Moreirense, 1

Lousada, 1 - M. Fonte, 1
Merelinense, 1 - Valdevez, 1

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
DE VETERANOS
DO ALTO MINHO

 17.ª JORNADA
      RESULTADOS

Neves, 5 - Vila Franca, 1
Vianense - Forjães (adiado)

Correlhã, 1 - Deocriste, 2
Cardielos, 1 - Cerveira, 6

Lanheses, 1 - Valenciano, 1
St. Marta, 2 - Artur Rego, 1

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL  
DE VIANA DO CASTELO

CASTIGOS DO
CONSELHO DE DISCIPLINA

CAMPEONATO DISTRITAL INICIADOS - FASE FINAL

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA
 Rafael Ventura Bouça
  2 Jogos de suspensão

SPORT CLUBE VALENCIANO
 Hugo Miguel Pereira Maciel
  2 Jogos de suspensão

CERVEIRA
NOVA

SEMPRE ACTUAL
EM

www.cerveiranova.ptwww.creditoagricola.pt  /  Linha directa 808 20 60 60

Tomar decisões na altura 
certa faz toda a diferença. 

E na vida de uma 
empresa muito mais.

A Solução Tripla
Vantagem

é a resposta do
Crédito Agrícola
às necessidades
do seu negócio.

Para gerir a sua
Tesouraria, poupar 
tempo e optimizar
os recursos da sua 

empresa. 

Para todas as suas 
necessidades. 
Com o máximo 

de ganhos. 

Uma solução destinada a 
Empresas e Empresários 
em Nome Individual que 

combina 3 produtos:

CONTA
NEGÓCIO

PROTECÇÃO
EMPRESA

VIVA

SEGURO DE
COMÉRCIO

E SERVIÇOS

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUNIORES
 20.ª JORNADA
      RESULTADOS
Grecudega, 0-Âncora Praia, 2

Friestense, 5 - P. Barca, 1
Barroselas, 2 - Darquense, 1

Anais, 0 - Courense, 3
Areosense, 1 - Limianos, 4

Neves, 0 - Cerveira, 2
Valenciano, 1 - Monção, 2

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - CD Cerveira 49

 2.º - Monção 49

 3.º - Limianos 45

 4.º - Darquense 40

 5.º - Barroselas 40

 6.º - Areosense 35

 7.º - Âncora Praia 34

 8.º - Neves FC 31

 9.º - Courense 19

10.º - Valenciano 15

11.º - Ponte da Barca 15

12.º - Friestense 12

13.º - Anais 11

14.º - Grecudega 6

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUVENIS
 22.ª JORNADA
     RESULTADOS

Valdevez, 0 - Vianense, 1
Neves, 1 Melgacense, 1

Areosense, 1 - Barroselas, 4
Valenciano, 3 - P. Barca, 0

Castanheira, 5 - Deocriste, 1
Darquense, 1 - Moreira, 1

Limianos, 10 - Lanheses, 0
CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos 54

 2.º - Barroselas 54

 3.º - Vianense 53

 4.º - Valdevez 43

 5.º - Darquense 40

 6.º - Moreira 36

 7.º - Melgacense 29

 8.º - Areosense 28

 9.º - Ponte da Barca 25

10.º - Valenciano 24

11.º - Castanheira 19

12.º - Neves FC 13

13.º - Lanheses 10

14.º - Deocriste 3

REMO
Juventude de Cerveira termina a ganhar no 
Campeonato Nacional de Inverno
 Teve lugar no passado dia 9 de Mar-
ço, na pista de Montemor-o-Velho, 0 Campe-
onato Nacional de Inverno, destinada aos 
escalões juvenis, com organização da Fede-
ração Portuguesa de Remo. 
 A Associação Desportiva e Cultural 
da Juventude de Cerveira, que já anterior-
mente tinha ganho nos escalões juniores e 
seniores, terminou estes campeonatos de In-
verno mais uma vez a ganhar. Desta vez, foi 
nos escalões juvenis.
 Carla Fernandes, JUV/FEM. em 1x 
(SKIFF), depois de se ter classifi cado em 1º 
lugar nas eliminatórias, na fi nal A, não deu 
qualquer hipótese às suas adversárias e con-

quistou de forma brilhante o título de Cam-
peã Nacional (12 atletas).
  Por sua vez, Diana Ferreira, JUV,/
FEM, em 1x (SKIFF), após eliminatórias, 
apurou-se para a fi nal A, onde obteve um bri-
lhante 4º lugar na geral(12 atletas).
 Destaca-se também as subidas ao 
pódio, do 2X (double-scull) juvenil masculino, 
composto por Renato Vilas Boas e Ricardo 
Bessa, que depois de se apurarem para a 
fi nal A , sangraram-se vice-campeões nacio-
nais e do Skifi sta Tiago Fernandes (1x), que 
após se ter  apurado para a fi nal A, consegui 
um excelente 3º lugar da geral (12 atletas).

Circuito Vasco Sameiro
reinaugurado em 6 de Abril
 O Circuito Vasco Sameiro, em Bra-
ga, vai ser reinaugurado no dia 6 de Abril, 
com o Clube Automóvel do Minho a apresen-
tar todas as obras de remodelação que o tra-
çado minhoto sofreu nos últimos meses.
 Estas obras começaram no dia 2 de 
Janeiro, sendo co-fi nanciadas pelo Instituto 
Turismo de Portugal e tendo como objectivo, 
não só melhorar as condições de segurança, 
mas também obter nova homologação FIA 
(Federação Internacional do Automóvel).
 A pista foi já inspeccionada pelo Sr. 
Roland Bruynsereade da FIA, acompanha-
do pelo membro da FPAK, Eduardo Freitas, 
no dia 11 de Março 2008, e não pôs qual-
quer reserva à homologação FIA em Grau 
3. Recorde-se que o circuito Vasco Sameiro 

foi inaugurado em 1993, comemorando em 
2008 15 anos de existência.
 O Clube Automóvel do Minho con-
vidou para esta reinauguração várias perso-
nalidades de várias áreas para verifi carem 
todos os melhoramentos efectuados, num 
total de 130 pessoas. Entre elas destaca-se 
os quatro pilotos portugueses que passa-
ram pela Formula 1, os pilotos portugueses 
que venceram o ano passado competições 
internacionais, ou seja, Pedro Petiz e Pedro 
Lamy, bem como os campeões nacionais de 
competições de velocidade em 2007. Estão 
ainda convidados todos os sócios do CAM 
que possuem licença desportiva para pode-
rem testar a pista. 

FAÇA-SE ASSINANTE DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”
E BENEFICIE DE SEIS MESES DE ASSINATURA GRÁTIS

Enduro Open 
de Caminha 
2008
 Em 19 de Abril vai 
decorrer o Enduro Open de 
Caminha 2008 que terá a 
classifi cativa no Monte de 
Santo Antão, nas encostas 
das freguesias de Moledo, 
Azevedo e Venade.
 Esta prova de des-
porto motorizado, na edição 
deste ano, conta mais uma 
vez com o apoio da CCAM 
do Alto Minho, sendo enti-
dade promotora a Associa-
ção Criativa de Caminha.

www.cerveiranova.pt

www.cerveiranova.pt


